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            Sempre ouvi muitas reclamações de iniciantes dizendo que faltam informações mostrando o "caminho das pedras", ensinando como e por onde começar no mercado de front-end. São tantas tecnologias, metodologias, boas práticas e outros tantos tópicos que surgem todos os dias, que eu confesso: realmente, fica muito difícil acompanhar tudo. Além da sobrecarga enorme que é ficar testando todas as novidades. Eu mesmo tenho que filtrar bastante os assuntos a aprender. Geralmente, eu não me atenho a nada que eu não precise utilizar em algum projeto. Não vou aprender a utilizar um framework ou uma ferramenta, simplesmente porque todo mundo está comentando por aí. Eu preciso trabalhar, afinal de contas. Tenho que garantir o Jack Daniels das crianças.

Mas, seria pedir muito ter alguém ao meu lado no início da minha carreira dizendo o que é perda de tempo? Muitos devs que decidem se aventurar aprendem toda a matéria sozinhos. Eu nunca entendi isso. Eu mesmo, quando adolescente inconsequente, não queria, nem a pau, estudar por conta própria. Isso mudou depois que comecei a trabalhar com web. Coisas estranhas da vida! Aprender algo sozinho é interessante! Certamente, você pode acabar perdendo bastante tempo tentando descobrir o que vai torná-lo ou não produtivo. É um processo chato e trabalhoso e nem sempre você acerta. Quando estamos sozinhos, é quase certo que deixaremos passar informações importantes no processo de aprendizado. Já vi tantos bons desenvolvedores front-end que iniciaram sua carreira como autodidatas, mas não tinham ideia do que era controle de versão, WAI-ARIA ou, até mesmo, propriedades corriqueiras do CSS. Não porque eles eram desatentos, mas porque estavam focados em outros tópicos. Isso é normal acontecer quando aprendemos algo de forma não linear, e misturando fontes do conteúdo. Por isso, é tão importante ter alguém que mostre, pelo menos, a direção correta. Você economiza tempo e, talvez, até algum dinheiro nesse processo.



A missão deste guia

Este guia tem a missão de ajudar qualquer pessoa que queira iniciar na área de web. Foquei-me em desenvolvedores front-end porque é a área no qual os profissionais possuem maior familiaridade quando desejam entrar no mercado de web. Mesmo assim, se você é um apenas um curioso sobre o assunto, mas quer entender melhor sobre o tema, talvez este livro possa ajudar. Este guia vai apresentar os assuntos mais básicos e importantes, tentando auxiliar aqueles que já adentraram ou querem adentrar, agora, o mercado de web.



Organização por prioridade

Não separei os tópicos por ordem de dificuldade, mas sim por ordem de prioridade. Quero deixar claro que a escolha das prioridades atende a minha opinião. Ou seja, há milhares de pessoas aí afora que pensam diferente de mim. Eu decidi, aqui, o que seria mais ou menos importante aprender para ingressar na área. Outra ressalva que faço é que, talvez, você precise aprender um assunto mais complicado antes de passar para tópicos tido como mais fáceis. Por exemplo: é mais significativo que um dev front-end saiba primeiro o básico de JavaScript do que de SEO. Você até encontra um bom emprego sabendo apenas HTML, CSS e SEO, mas, na maioria dos casos, JavaScript costuma ser mais relevante.



O que este guia não é?

Definitivamente, este guia não é um livro didático, logo, ele não vai ensinar nada do começo ao fim, nem tão pouco código. Este livro se propõe a mostrar o "caminho das pedras", ditando o que você precisa aprender, mostrando todos os assuntos pertinentes para se tornar um dev front-end e quais os assuntos mais comentados por aí.

Isso não quer dizer que você precise aprender tudo o que está listado aqui. Pelo contrário! Este livro vai ajudá-lo a decidir o que aprender primeiro. Mas, sem dúvida, você precisa saber que estes assuntos existem. Vou tentar indicar links de referências (em inglês e em português) para estudo durante o percorrer do livro. Tome tempo para visitá-los e estudá-los também. São links com muito conteúdo importante.

Ensinar o "caminho das pedras". Inspirar sua curiosidade. Fazê-lo entrar da maneira correta no mundo do desenvolvimento web. É isso que este livro se propõe a fazer. Boa leitura!
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                            2.1
                        
                        Tudo começa e termina no HTML
                    

                    
                        Se você tivesse que aprender apenas um assunto sobre tudo o que este livro comenta, esse assunto seria, sem dúvida, HTML. Sem o HTML ─ e peço licença para incomuns comparações ─, o CSS não passa de uma periguete emperequetada e o JavaScript, um cara solitário chorando desconsoladamente. O HTML é o ponto focal de tudo o que se faz em desenvolvimento web. Não importa o que você faça, o HTML é o que há de mais importante na web.

                        Não há como você se tornar um dev front-end sem dominar HTML. Ele estará presente desde o início do projeto e será responsável por muitas partes cruciais durante toda a sua elaboração. O HTML é o código que perpassa todas as equipes e você, sendo um dev front-end, é o responsável por ele. Mesmo que os programadores back-end façam algo errado, é você que zelará pela qualidade, performance, estrutura e semântica do HTML. Se a semântica está mal feita, o site não irá aparecer nos resultados de busca, a acessibilidade ficará prejudicada, a manutenção será danificada com o tempo, não existirá portabilidade e, certamente, você terá problemas gigantes com o código legado. Parece exagero, mas não é. Tudo começa e termina no HTML.

                        

A essência

Eu sei que você já deve ter lido exaustivamente sobre a sintaxe do HTML. Mas eu próprio li, em poucos lugares, a verdadeira importância do HTML. Por esse motivo, escolhi dois assuntos interessantes que lhe darão alguma vantagem sobre o idiota, sentado ao seu lado, no dia da entrevista de emprego. Listo: hipertexto e marcação (estruturação semântica). Você pode aprender a escrever código HTML em qualquer lugar na web. Existem milhares de sites brasileiros e estrangeiros que ensinam isso. Contudo, material sobre hipertexto ou semântica são geralmente escassos e os que encontramos, principalmente os importados, são bem pesados. Quero mostrar o início destes assuntos para que você pesquise mais, posteriormente, a fim de se aprofundar. Mesmo assim, o que você absorver aqui já será de grande ajuda em projetos de todos os tamanhos.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            2.2
                        
                        Hipertexto
                    

                    
                        Como qualquer criança na idade escolar, eu fazia trabalhos escolares o tempo todo. O processo quase sempre era assim: a professora definia o assunto e, ao chegar em casa, eu pegava um bocado de papel almaço (lembra-se?) e ia para casa da minha tia. Lá era onde as enciclopédias ficavam. Se eu precisasse fazer um trabalho escolar, certamente, tais enciclopédias me ajudariam na tarefa. 

                        As enciclopédias eram pesadas. Chatas de serem usadas. Porém, continham tudo ou quase tudo do que eu precisava para completar o meu trabalho. 

                        O que eu gostava nas enciclopédias era a facilidade de encontrar as informações de que eu precisava. Funcionava mais ou menos assim: se eu quisesse saber sobre "automóveis", eu procurava na primeira enciclopédia. Ao final do texto, sempre havia uma referência para um assunto relacionado, neste caso, por exemplo, sobre "motores", que me levava para uma segunda enciclopédia e assim por diante. Eu sempre conseguia encontrar, rapidamente, o que desejava.

                        

Organizando a informação

A informação – um texto, por exemplo – pode ser organizada de forma linear ou não linear. Imagine um livro. Toda a informação contida no livro está estruturada de forma linear, isso é, há começo, meio e fim. Você não consegue absorver todo o significado de uma história se iniciar sua leitura pela metade do livro. Você precisa, necessariamente, começar lendo o primeiro capítulo até chegar ao último, para absorver e entender o máximo possível de informação sobre a história contada.

                        
                        
                        As enciclopédias possuem informações organizadas de forma não linear, ou seja, as informações não estão em uma ordem específica, mas sim, de forma relacional e associativa. Exemplo: quando você procura informações sobre "veículos automotores" em uma enciclopédia, ao final do texto, você pode encontrar uma série de referências dos assuntos relacionados, como, por exemplo: "motores de combustão interna", "rodas", "tipos de combustíveis", "mecânica" etc.

                        Essa maneira não linear de organizar a informação é baseada em como a sua mente funciona. Quando você pensa em um assunto, seu cérebro faz uma série de associações para formar uma ideia, trazer à tona uma memória ou uma lembrança. Por esse motivo, seu cérebro consegue guardar informações que podem ser recuperadas quando pensamos diretamente nelas ou quando pensamos em assuntos relacionados.

                        

Vannevar Bush

Entender sobre como organizar informação é entender como funciona a internet. Estudiosos como Vannevar Bush e Ted Nelson foram os pioneiros em formar ideias sobre como sistematizar grandes volumes de informação, não contendo apenas textos, mas também, imagens, vídeos e sons. Ted Nelson cunhou o termo Hipermídia. Ele criou todo o conceito de linkagem de textos, por volta de 1960. Entretanto, muito antes, em 1945, Vannevar Bush descreveu em seu artigo As We May Think (http://bit.ly/BushAsWeMayThink) um dispositivo chamado Memex. Este dispositivo armazenaria uma grande quantidade de informações relacionadas e conectadas entre si, possibilitando a recuperação de tais dados de maneira fácil, sem dispender muito trabalho manual.

                        Se levarmos esse conceito para web, percebemos que apenas uma tag faz esse trabalho de referência e associação de informação: o link. Na web, relacionamos informações, sites e qualquer outro objeto usando a tag "A". Quando você linka um texto, uma imagem, um gráfico, você associa esta informação ao destino do link. Você está referenciando assuntos, como na enciclopédia. Nós usamos o link todos os dias e aposto que metade dos desenvolvedores não mensura a importância dessa tag. Sem os links, não há web. Não conseguimos associar nada a coisa alguma. Perde-se a referência.

                        Sugiro que você pesquise mais sobre a história do hipertexto. Você vai entender a amplitude do que significa organizar informação e sua importância para os dias de hoje, tanto para web, quanto para o mundo em si. É um assunto fascinante! Se quiser, comece por aqui: http://bit.ly/History_of_hypertext.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            2.3
                        
                        Marcação
                    

                    
                        Não adianta linkar e relacionar informações na web se essas informações não detiverem significado. 

                        Você sabe diferenciar um título de um parágrafo porque é um ser humano letrado (assim espero). Você consegue fazer isso porque reconhece as características de cada elemento: o título tem letras grandes e, geralmente, poucas palavras; o parágrafo tem letras pequenas e é formado por muitas palavras. Essas características fazem seu cérebro diferenciar um elemento do outro. Assim é com todos os outros elementos no HTML.

                        Os meios de acesso como os sistemas de busca, leitores de telas, browsers, scripts ou quaisquer outros que tentem ler seu código HTML não possuem essa inteligência e precisam de ajuda para entender cada um desses elementos. Essa ajuda é o que chamamos de tags. As tags são marcações que formam cada elemento do HTML. Um parágrafo é marcado com a tag <p>, um título importante com a tag <h1> etc. Cada tag tem sua função e seu significado.

                        Logo, o HTML serve para dar significado à informação, e a isso nomeamos de semântica.

                        Ótimo! Agora que sabemos basicamente o que significa semântica, fica mais fácil entender sobre a estruturação semântica de layouts. As novas tags (nem tão novas assim) do HTML5 foram criadas para que possamos externar a semântica do código, não deixando o significado apenas para seu conteúdo, mas também para a estrutura onde o conteúdo se encontra. Explico melhor: imagine dois títulos na página ─ um no cabeçalho e outro no rodapé. Você sabe que o título do cabeçalho é mais importante do que o título do rodapé. Mas os sistemas de busca, como o Google, não discernem esse fato. Para ele, são dois títulos e pronto. Um no começo da página e outro no final.
Por esse motivo, existem as tags <header> e <footer>. Dessa forma, em vez de criarmos <div class="cabecalho">, podemos criar <header class="cabecalho">. Os sistemas de busca ou qualquer outra coisa conseguem saber que a tag HEADER, por exemplo, se trata de um cabeçalho. Em consequência disso, é fácil identificar e definir a importância de cada informação de acordo com o local no qual ela foi inserida.

                        As tags do HTML5 nos deram a possibilidade para acabar com a "sopa de DIVs" que eram os websites e sistemas web. O código ficou organizado visualmente e, definitivamente, mais semântico.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            2.4
                        
                        Microdata
                    

                    
                        O conceito de Microdata não é novo. Se você já ouviu falar sobre Microformats, vai se familiarizar facilmente com microdados.

                        Para quem ainda desconhece, pense no seguinte: como você diz para algum sistema de busca que um determinado texto no site é uma resenha? Ou, como você disponibiliza as informações sobre seu evento, como o local e data para serviços de terceiros na internet? 

                        Os Microdados são atributos inseridos nas tags do HTML com informações para complementar seu significado.

                        A especificação de Microdados do HTML define um mecanismo que permite que meios de acesso como dispositivos, scripts, sistemas, serviços etc. reconheçam dados que possam ser inseridos em documentos HTML com facilidade. Esses dados devem ser legíveis para seres humanos e para máquinas, devendo ser também compatíveis com outros formatos de dados existentes, como RDF ou JSON.

                        O Google nos fornece um exemplo muito interessante. Veja a seguir o texto:

                        1 <div> 
2   Meu nome é James Bond, mas todos me chamam de Bond. 
3   Este é o meu site: <a href="#">example.com</a>
4   Moro em Londres, Inglaterra, e trabalho como detetive secreto.
5 </div>




                        Quando você, ser humano, lê este texto, entende todas as informações. O problema é que as "máquinas" não conseguem interpretar textos (ainda). Por isso, é interessante que indiquemos essas informações para que possamos reutilizá-las em outros projetos. Tais informações complementares são úteis para scripts que criamos todos os dias em nossos sistemas.

                        Agora, esse mesmo código recheado de Microdados:

                        1 <div itemscope itemtype="http://data-vocabulary.org/Person">
2   Meu nome é <span itemprop="name">James Bond</span> 
3   mas todos me chamam de <span itemprop="nickname">Bond</span>.
4   Esta é a minha página inicial:
5   <a href="#" itemprop="url">example.com</a>
6   Moro em Londres, Inglaterra, e trabalho como 
7   <span itemprop="title">detetive secreto</span>
8   na <span itemprop="affiliation">ACME Corp</span>.
9 </div>




                        Nesse código, indicamos que o texto se trata de uma pessoa (itemtype), cujo nome (itemprop="name") é James Bond, mas o apelido (itemprop="nickname") é Bond. Ele também tem um website (itemprop="url"), é detetive secreto (itemprop="title") e trabalha (itemprop="affiliation") na ACME Corp.

                        A ideia é que a informação seja acessível para qualquer coisa. Qualquer coisa mesmo. Se você consegue ler, uma máquina deve conseguir ler também. Se uma máquina pode ler, ela precisa interpretar esses dados, como seu cérebro faz. Por isso, é importante que uma mesma linguagem seja conversada entre máquina e ser humano, de modo que toda informação pode ser usada para outros fins.

                        A ideia de existirem complementos para expandirem o significado de informações em elementos do HTML não é nova. Os Microformats já haviam tentado entrar em voga uma vez, sem sucesso. Houve poucos adeptos, e muitos serviços e browsers em potencial simplesmente não adotaram a tecnologia. Agora, com uma nova época no desenvolvimento web, em que diversas necessidades têm surgido, principalmente em uma era na qual dispositivos usam a internet como plataforma, algumas empresas voltaram a se interessar pelo assunto. Um exemplo disso é o trabalho que o Google, o Yahoo, o Bing e a Yandex tem feito com o padrão Schema (http://schema.org), o qual é baseado no padrão de Microdata.

                        Lembre-se que o objetivo principal é entregar conteúdo para o usuário, não importa como ele esteja acessando essa informação. Se for por meio de um App ou um sistema web, se for por um celular ou por um óculos (não importa!), ele deve conseguir consumir a informação que desejar e, principalmente, poder reutilizá-la.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            2.5
                        
                        W3C e WHATWG ─ Amor e ódio
                    

                    
                        Se você é novo na área, deve entender que o desenvolvimento para internet passou por várias revoluções. O Tableless nasceu de uma delas. Uma das revoluções mais recentes, e que você deve ter acompanhado de perto, foi o nascimento do HTML5. Na verdade, pouca gente sabe como tudo aconteceu, mas foi bem simples.

                        O WHATWG (The Web Hipertext Application Technology Working Group) é um grupo de desenvolvedores que não se conformavam com a velocidade com que as coisas aconteciam no W3C. Eles são um grupo separado do W3C. Foi fundado por membros da Mozilla, Apple e Opera por volta de 2004. Eles resolveram iniciar a escrita de uma nova recomendação para o HTML, já que o W3C iria abandonar o HTML e focar seus esforços em linguagens baseadas em XML. É por isso que, algum dia no seu passado, você começou a fechar as tags BR com uma barra no final (<br/>). Sugiro que leia este capítulo do livro HTML5 For Web Designers (http://html5forwebdesigners.com/history/index.html#the_schism_whatwg_tf).

                        Hoje, entendemos que esse seria um caminho bem ruim. Portanto, o WHATWG resolveu iniciar essa documentação de forma independente, de modo que os desenvolvedores e os browsers pudessem avançar o desenvolvimento web com uma tecnologia nova e totalmente focada em inovações. Deu certo. Como os membros tinham influência na comunidade e também dentro dos browsers, o HTML5 logo se tornou popular. Os browsers começaram a adotar as novidades imediatamente e os desenvolvedores começaram a implementá-las em seus projetos.

                        Contudo, a partir desse momento, iniciou-se uma rixa entre o WHATWG e o W3C. O próprio Tim Berners-Lee, todavia, admitiu em outubro de 2006 (http://dig.csail.mit.edu/breadcrumbs/node/166) que as tentativas deles de dirigir a web do HTML para XML não estavam funcionando muito bem. Foi por esse motivo que o W3C decidiu criar um HTML Working Group, começando do zero e usando as especificações do WHATWG como base para a futura versão do HTML. Isso foi bom e ruim ao mesmo tempo: o W3C iniciou um grupo que iria trabalhar no HTML 5 (note o espaço antes do 5) e o WHATWG estava trabalhando na versão HTML5 (sem espaços), que seria usada pelo próprio W3C como base!

                        Um dos problemas foi o seguinte: quando há duas especificações, qual os desenvolvedores devem seguir? Aposto que você, hoje em dia, recorre pouco à documentação do W3C, não é? Normalmente, as informações de novidades no HTML5 vêm de blogs especializados no assunto. Mas de onde esses blogs tiram essas informações? Eu gosto bastante do WHATWG, porque a documentação deles é bastante ativa. Eles escrevem-na baseando-se em pequenos pedaços e não como algo monolítico, que muda de tempos em tempos, depois de muita, muita revisão. Eles são mais ágeis.

                        

	




Mozilla Chief Technology Officer, Andreas Gal

“Generally we tell developers to look at the WHATWG version, which tends to be developed with better technical accuracy,”



	





                        Há um artigo na C|Net muito pertinente que discorre sobre essa picuinha entre os dois grupos. Se você quiser entender mais sobre o assunto, leia: HTML5 is done, but two groups still wrestle over Web’s future (bit.ly/html5-web-future), escrito pelo Stephen Shankland.

                        Mas quem decide quais as novidades vindouras? O W3C está trabalhando no HTMl 5.1, que inclui uma série de novidades em Canvas e drag-and-drop. Entretanto, o WHATWG também está trabalhando em coisas desse gênero. Há outro problema apontado pelo WHATWG, que alega que o W3C vive copiando suas partes da recomendação e usando em suas documentações oficiais. No artigo que o Stephen escreveu, há um exemplo comentando a especificação sobre os padrões de URL, no qual o W3C possui um rascunho sobre o assunto, mas em alguns momentos, o W3C aponta o rascunho do WHATWG como sendo a última versão.

                        O W3C tem tentado se mover mais rápido no processo de transformar rascunhos em recomendações. No entanto, isso não é tão fácil assim. Se você se move rápido, você precisa se desapegar de algumas coisas. A ideia do W3C é que tudo seja altamente estável. Não dá para correr e entregar alguma coisa se aquilo, em algum momento, vai travar. Essa é a grande diferença entre o W3C e o WHATWG. Para mim, é bastante compreensível.

                        Existem três pilares principais: W3C, browsers e devs. E eu sempre presto atenção aos browsers. Se os browsers acham bacana uma determinada especificação, eles começam a adotá-la, de forma que os devs implementam essa novidade em seus projetos. O que sobra para o W3C? Seu papel é bastante importante para regulamentar estes padrões. Não creio que o W3C vá sair de cena ou algo do tipo. Ele é imprescindível para o desenvolvimento da web. Mas precisa seguir a velocidade dos devs, assim como os browsers têm feito. Por isso, é importante a atuação de representantes dos próprios browsers nos grupos de trabalho do W3C. Também que é muito importante que você participe das listas de discussão dos grupos de trabalho. Aqui, estão todas as listas de e-mail de que você pode participar do W3C (http://lists.w3.org/).

                        Vamos ver como isso tudo se desenrola. Participe. Não seja um dev passivo às mudanças.
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